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OLA rnA MA NOEL DOS REIS 
Vende barro, areia e tijolos, tudo de 1 · qualidade. 

PHEÇOS MODlCOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS . 
RUA CAPI íÃO CHAVES NOVA IOUASSU' 

.-,---- ------:-rn; _____________________________________________________ , 

d·d ' d-,, M t · Completo sortimento de vidros 
ll 1 ttaee1 ftO a a lflZ para ve\rines, vidraças de cores, 
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A Nova M t-11~dial 
Fazendas! Arma_rinho, • . Sedas, Mod_as e Con-
Perfumanas, Brinque- · ·• . · :: fecçoes :: , 

dos e artigos para ·, · · :-_ .' _ 
homens. , · · " A t p . • " , n onw erei1'a 

Calçados, Chapéos de · , ,. , '. . · D. 
sol e de cabeça. . ·, · -~ • ias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

musulina e opaco, fantazia, etc. Grande variedade de estam-
pas, esi;elhos e moldnras para quadres, etc. ;~~~~& ~~:,,gg__~ ~..'ii9&-,Ji!Yg,,~~~~~~~~ 

Ma.teria( elect!ico, artigos de escriptorio e para col ~ Dr~. ft IIl n 11 · a p 1· n h n ·1 f o 
leg1aes. folhinhas, cartões, etc. . ! s.1 u H li ti 

CIRURGIÃ DENT!S1 A 

Trabalhos com toda perfeição e rapidez, 
com longa pratica nos hospitaes e gabi­

netes americanos. 
~ ESPECIALISTA EM TRABALHOS EXCLUSIVAMENTE SEM DOR ·i Lampadas, installações electri.as, material electrico, abat jours, 'õ1 
_SI\) Consultas nas. segunda s, quartas e sextas-feiras, das 7 da manhã 

Só na ",NS1711.Jl,CID011f1 011=' 'ou11ssi1 "-D.M . Seabra,10 cí'i ás 10 em Queimados-E. do Rio. De 1 hora ~s 7 ela noite. á Rua 7 de 
H UI I K L , H U sll S etembro, 180-1· nnclar-Telephone C. 1806-RIO de J 11n erro. t 

J . . ' "1 T erç11s, quintas e sabbados, em sua resiclenoia das 7 as 19 horas. 
$ Não co111pre111 na cid_ad_e: po~s-~s pre~o~ ª~~~~:º .. ~:.:e~mo~ , ~ R. BERNARDINO MELLO, 149-NOVA IGUASSU'-E. do Rio 
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flçouguc Uniõo ~;~~r~t. 
co e carneiro de primeira qualidade. 

E1tnP.sto 
O unico' que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IOUASSU' 
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ou I TA N D A E e Al D o D E e AH H A DO COELHO 
Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 

qualidades. DEPOSITO DE GELO 
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~ ·- .. ---- ,., -~• .... . ,. \ _,,,. ~--··· 
l OI b BOM E BARATO l Des,penso o o Importação directa de 

i cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 
t do Sul. - .. Vinhos recebidos directamente. 

f Rua ~;. F1ori;n~ Pc~~~. ~~-~ov~igu~ss'1 __ 
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P h • 1 , Rua M. floriano, 106 armac,a guassu (Proximo á estação) 

Tintu1.1attia E l I te fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile; 

etc. lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc, 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 

Drº flrlindo tstrello 
Cirurgião adjuncto do Hospital da Oambôa 

Clinica geral, Operações, Doenças, especialidade em do­
enças de senhoras, doenças das vias urinarias e suas 
co111plicações na uretra, bexiga, rins, prcstata, syphilis. 

Cons11ltorio: RUA CAROLINA MACHADO, 220 
Sobrado-Madureira-Telep. Piedade 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, t·, e ó·, diariamente das 7 
ás 9 da noite. 

,.--~ ----------------------------------------------------------1 
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V. Exc. quer o seu terno bem passado? Não perca o seu 
tempo. Manda-o para a 

l •••••••• :::::::: fi n ta tt a tt ia G a m p os 1 •••••••• 

! Sita á R. MARECHAL f. PEIXOTO, 114 A. Lá V. cxc, 
Completo sortimento de drogas nacionaes 

e extrangeiras a preços modicos, l
i, encontrará officiaes habilitadôs para attender o mais exigen 

te dos nossos freguezes. Reforma-se chapéos em 2. horas 1 
•11 Lava-se ternos para o mesmo dia. Limpeza em 20 minuto$' .. CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 

sextas das 7 ás 8 da noite. Terças, quintas 
'e sabbados das 10 ás 12 horas, 

• DR, MONTE MO'R FILHO 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO . ,., .... . .. ~ . • • e • • 

------------------------: ·e 8 t A t . SERVIÇO FUNERARIO asa an o n OillO Caixões e coroas funebres a I 

prtços modicos. Attende-se a 
E11cnrrPg11-so a,, e11torros el e qunl- . 
qn r l'l 1toao, de 8·11 t · clt,sse ospeoutl qualquer hora da noite. 

GUILHERMINA FERREIRA DA SILVA 
Praça Ministro Seabra, 32 - Nova Jguassú - Estado do Rio 
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CASA s Ão J o Ão 

Caixões mortuario,; de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceilam se encommendas a qualquer hofil • 

Variadas co!lecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' EST DO DO RIO 

1 

1\ eRIT 
RED, E OFF/0/NAS: 

R. Bernardino Mel/o 209 

JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 
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Recor·dacões ... 

H AVIA naquella casa 
uma janella corôa da 
de f 1 ó res ... E'ra 

uma janella florida ! .. . 
Todas as madrugadas 

Aúrea abençôava dali ao sol 
que encendiava as monta­
nhas azúes !. .. 

Aúrea éra a flôr daquel­
la vida! ... 

De tardinh;i, ia buscar 
agua na fonte de suas es­
peranças para regá-las~ como 
o issópe de sua alegria in­
terior, aureolada pelo sol 
vencido pelo occaso !. .. 

E 'ra a hora em que a 
terra entoava o hymno da: 
agonia:-

Esperançal Esperançai 
Derradeira lembrança 
dum lago e mil borbulêtas 

douradas:­
E's como o :iól que mórre no 

infinito, 
porque terá, á musica de um 

_ grito, 
uma ressureição de maduga­

à as 1..-

E, depois, a lúa surgia, 
estygmatizando uma . noite 
de prata, bordada a canti­
lenas e serenatas ... 

.:, 

De manhã, Aúrea depo­
sitava os seus sonhos de 
virgem naquella janella flo­
rida ... Elia éra a flôr da 
quella vida !. .. 

E depois de dez annos, 
vim rever essa casa. 

Afinal, meu amigo, éra 
bem triste, para mim, a 
111orte das flôres que Aúrea 
plantou. 

A queixa da belleza é a 
natureza vestida de seu en­
cantamento, porém, é bem 
melhor a natureza velada 
para os nossos olhos e nú­
as para nossas almas! 

-Mas ... Sabes por que 
morreram as flôres daquel­
la janella ? 

-Porque Aúrea morreu, 
não é verdade ! 

-Não, meu amígo. As 
flôres morreram porque Aú ­
rea enlouqueceu quando 
colhia uma fôlha de malva 
para collocar numa carti­
nha escripta na alma de 
suas esperanças, carregan­
do para alguem os sews 
sonhos de virgem! ... 

SARA J. B. DO CORREIA 
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Na solidão do meu quar­
to de rapaz, tudo é tris­
teza. 

Os sons melancholicos de 
um violino quebram o si­
lencio que ha em derredor 
de mim, augmentando a 
nostalgia que me invade. 

Reflicto ... penso ... A vida 
é tão banal ... tão insípida ... 

o "elixir da longa vida". 
O violino silenciou. A 

noite cáe lentamente. Com 
a sua approximacão mi­
nh'alma se deixa invadir 

1 " . por um "sp en , CUJO mo-
tivo não sei, nem posso 
explicar 

Pego da penna, tento es­
crever. Porém apenas com­
sigo rabiscar estas linhas 
que saem impregnadas de 
tristeza. Influencias do meio 
ambiente em que vivo, ou 
reflexo do meu coração ... 

FLORIANO MENDES 

Manhã. 
n'aldeia 

O DIA vem wmpendo. A auro-
- ra, risonha e bella, illumina 
- os campos de uma claridade 
docemente esmaecida; e a pas­
sarada, acordando elegre na 
fronde das arvores, envia- lhe 
meigas saudações em cantices 
sublimes. 

Por campinas e prados fóra, 
voam emanações odoriferas, 
murmurios mysteriosos, sons a­
legres e festivos ... 

A aldeia agita-se em suave 
bulício. São os preparativos pa­
ra os trabalhos ruraes. 

Os lavradores ·trelam os bois 
aos seus carros e collocam nes­
,es as ferramentas e os u\ensi­
liOF nece sari0s para .a fain.i. Os 
pastores soltam 0s rebanhos e 
dP todas as habitações sahe um 
traballrndor. 

Reunem-se aos magotes as bel­
las camponezas; e, todos, con­
tentes e felius, se dirigem para 
os campos, onde recomeça o la­
butar interrompido do dia ante­
rior. 

* * * 
O s61 está a pino. O astro-rei 

espalha os seus raios vividos so­
bre montes e planicies que se 
ornam de um formoso colorido. 

Os arvoredos a as relv üs, ma 
tizam os campos de tons varia­
dos e attrahe:.tes. 

E' meio dia. Os trabalhadores 
suspendem por algus rr.omentos 
os trabalhos e reunem-se em 
grupos, sob as arvor~s frondo­
sas, que lhes proporcionam apra­
zivel sombra. 

Estendem-se as brancns toa­
lhas sobre o verde taboleiro de 
capim e, dos cab_azes_ ha pou~o 
trazidos da aldeia, tiram-se vi­
andas fumegantes. 

T0dos almoçam al egremente 
ao ar livre, puro e embalsama­
do das fragancias do arvoredo. 
Conversa-se e ri-se, e os ditos 
chistosr1s fervilham entre os ra­
pazes e as moças. 

Os bois tambem de~cançam 
junto aos pequenos arbustos, 
ruminando pacientemente as su­
as rações . E as avesiiü as ~ili­
gentes e pressurosas, rasteia ,n 
voejando pelos cerrados, em 
procura das sementes que a 
charrua poz a descoberto. 

• • * 

tão cheia de reticencias ••• 
Dizem, no entanto, que é 
"doce o viver". E eu creio 
que sim, porque apezar do 
enervamento em que iile O AMIGO JÁ PAGOU 
encontro, desejava possuir, ASSIONATURA? ,.. ::: 

Declina o dia. O Sól, tomban­
A SUA do na lmmensldade etherea, ap­

... proxlma-se do horisonte, bruxe-

,.,,.,,.,,., ,.,,.,,., ,.,,.,,.,,., • + ~ 

~ERDADE [RUEl 
Aq,wlln r tn,lln qn f\ R1·mnpn11h1\ u. 1\lA, 
l~u, cnriotto1 p11r~uut f' l nm Jin. : 
··•Qul\l ,l vos, mni•? -\ '1'"' flu~lu& 
No cón n i ni dn n11nhn phnntm1in 1 

On tn , q11r: no rorrflr dn noit n trh\ 
~: n ·nH no l 'ÚU 1 tuo,dm pn 11 idn " 11\11\. 
A.01:1 hnf jott ela nrn ~nm fn qh.1 in. 

L'gllilldli l\ llll\l' t• lrn. hl tl1 t•11lilll\, dl\ hlll '/ 

g a Journ, 01:1trollf\ di tu,-mo :--.. Crt'tlll\'& 1 

Qunmlo, fl\unda. 1\. ultima. P8pl1rau,•n 
A ulmn fl t.•nr-to elo il nttõ11::1 vtl• ia.1 

lnt.ln hn1:1 ,lo n 1r .. n1.o fnl t,;nrR.r tlivin:\ 1 
Maa, oudo hni:. do 01H•ontrnr u. q\lt\ 

ilhunina, 
O rón nzul ,le tna 1,hnutn•1i.? 

EDWIGES R. SÁ f>. 
-== 

leando entre nuvenzinhas capri­
chosas e afogueadas, como lan­
tejoulas tlouratlas a tremular en­
tre pre11:as de velludo escarlate. 

No ambiente, calmo e sereno, 
paira uma clarld11de desmaiada, 
Indecisa. E as cumiadas recor­
tando-se! no ar, coroam-se de 
lampejos de topazlo, de polvi­
lhações dlaphanas e doiradas. 
Soam as Ave-Marias. As 1110110-
tonas badaladas echôam pelos 
cerros em toada melancholica 
que se funde na tristura da ho­
ra do Só! posto. 

Terminam as lidas no campo_e 
toda a gente regressa á aldeia 
com o rlzo da satisfação a afflo­
rar-lhe os labios. 

Pelas encostas, dtrem os re­
banhos e as manadas qut v!lo 
parar junto da fontt. 

Chegam os trabalhadores, des­
carregam-se os carros da lenha 
e dos fructns, rec0lhe-se o gado 
aos curracs,gaurdam ~e , s ferra­
mentas e todos vão repousar 
alegre~entc no selo da~ familias, 
n'uma páz de csplrlto, n'um so­
cego <!'alma dimanados do traba­
lho que lhe~ dá toda a felirldade. 

J. R. Almâda Bastos 
-..,..J-..,..JY,l"rrr/-.nt......-'NJ'NNrrJ'i 

V [ l O l · 1fa~:sc~~rt~ 
Fornece pe­

dra, tijolos, a rela, etc. 
MOACYR & f ILHO 
Rua Rita Gonçalves, 97 
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100 ... METRICA 
Barbosa não é bom jogador 
Nem tão pouco bom juiz 
Quando reffere um jogo 
Faz de apito o nariz. 

POLLE'OAR PEQUENO 
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CORA~lO MAGUADO 1v1 A R I A1
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SANTARROES 
VI 

D~~:~:::~n;:::~: ~-ã:~~::~:~as R A M Q N A I FEM f N (NAS 1 
no a mo r. Bem sei que tens ra­
zão. O teu coração maguado por 
um am or q ue não foi bem • .:or­
respondido, soffre... sangra ... 
pa,l er l' 1.. . /1! as , isto é o amor. 
Todo amor é assim : Um cons • 
tante soffrer, uma longa tristeza 
interior, um a v ,llltade infinita de 
chora ... E o a m,· r assim , toúo 
soffri nento, t0LO sacrifí cio , é 
para as a i nrns a paixonadas, pos­
su ir uni Mn c! co e não ter nada ... 

A.V. 

O bicho cujo perfil ora traço, 
é popularíssimo em o nosso 
meio. Todos o conhecemos de­
masiadamente. E' o homem das 
grandes idéas e das pequenas 

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111!!1111111111111 

E quantas \•e7 es j{1 se disse: 
Quem ama, soffr e t E é desse 
s0ffrim ento que nasce, quasi 
sempre, um puro, santo e ver­
dadeiro am c r 1 ... 

Não te desilludas. A' um amor 
mal correspondido, advirá um 
sincero e verdadeiro a111or. 

Confia no futuro. E por que 
n_ão confiar? O que é a vida, 
stni\o uma serie intermim.vel de 
illu sões ? ... Crê no futuro. E's 
bellt e moça. Possu ~s, sobretu-­
do, bons predicados de alma, 
que te faz em mais bella entre 
as mais formosas. 

E quem p•)ssue uma alma tão 
pura, ha C<!rtamente, de agasa­
l~ar sob •) p~ito um coração de 
oiro I Espera e confia 1 

_Nfo te desilludas, eu te peço. 
F1tae o vereie da t:oresta nas 
tan_les sil enciosas I O verde sym­
bol!s:i a esperanca. Espera I Fi­
ta o céo, em noites calmas, sal­
picado de estr.:l las. E confia! 

Eu que te estimo e muito con­
sidero (e quem sabe mesmo sr 
não te amo?) não fosse o des­
tiná, essa força mysteriosa e 
occulta, talvez, e esta hora, pu­
desse me considerar o homem 
mais feliz do mundo, porque 
possuiria o teu a11•('ir ! 

Confia em Cupido, o travesso 
garoto que é •o Deus do 
Amór . Amôr I O que é Amôr? 
Quem já conseguiu descrever 
este sublime sentimento, mixto 
de alegria, mixto de tristeza ? 
Ninguem 1 

E por q ·1e existe o amô? 
Quem crer u ess1 fo rça magne­
tica qu e faz app ro ximar as cre­
aturas , fundindo numa só as su­
as alm as? 

Ninguem 
nunca índa­
gou da sua 
vida. Como 

A. V., caros leiiores, é 
grande ornamento da soci­
edade nilopolitana. 

rea!isações. -
Solteirão, us ufrue grande e 

inabalavel prestigio entre o bel­
lo sexo. E' para as nossás "me­
lindrosas" uma especie de titio 
ou melhor vovô. Sua estatura 
varia entre o alto e o baixo . 
Sua epiderme é azinhavrada, seu 
physico franzino. 

foi que ella ficou 
assim, mais in fe­
liz que as outras. 

Cedo ainda, ella cruza os 
braços, recosta-se num can­
to da casa, e de pé, com 
Hma tristeza resignada, fica 
esperando. Alta madrugada, 
os derradeiros bohemios 
ainda a encontraram assim, 
esperando. O que? O hos­
pital, a valia commum, o 
fim. Um viajante deu-lhe 
este nome-Maria Ramona. 
Elia soube e não entendeu. 
Achou bonito ... 

SYLLABA ......... 
"tritica" ~ocial 

DATAS INTIMAS 

Completou a 21 deste mais 
uma data intima a gentil senho­
rita Oacarina de Castro Cardoso. 

-Na mesma data ft'z annos a 
distincta senhorita lracema L0bu, 
ornamento da nossa sociedade. 

-A exnia. sra. d. Jandyra 
Chaves Pastor, gentil ccnsorte 
do nosso distincto amigo sr. Ame­
rico Pastor, fez annos no ctia 26 
do corrente. 

-Na mesma data tambem fiz e­
ram annos: 

-D. Eugenia Santos, distincta 
esposa do rnnhecido e estimado 
cavalheiro sr. Henrique Santos, 
residentes na Capital. 

Rôsto moreno e original 
na forma, estenta, encanta do 
ramente, dois olhos negros 
que sabem seduzir no bai­
lado divino d o sonho ! 
Olhos sonhadores... olhos 
muito lindos ... . 

Cabêlos pretos, levemen 
te ondeados, primam pela 
elegancia do penteado e 
pela delicadeza do corte. 

Bôca mimosa, rubra co­
mo si edificada fôsse de 
coráes, só sabe falar sor­
rindo. E com que sorriso 
ella nôs fála ! Sorrisos da 
alma ... Sorrisos do céo ! ... 

Altura regular e talhe pri 
moroso, completam-na, ele­
gantemente. 

Tem grande predilecção pela 
dança, organisando bailes que 
q uasi sempre não se realisam. 
Ex-~ornalista, trocou a penna 
pela "peteca" e actualmente di­
rige um club qu e trm por fim 
cultiv3r esse "sport", o mesmo 
já tendo feito com um jornal o 
"0", que falliu a falta de leito­
res. 

De tudo se dizendo e:1tende­
dor tem a apparencia de un1 

factotum, ou como díz o Avelino 
é o homem dos sete instrumentos. 

Não o conheceram ainda? Po­
is bem, é o Bouvallet. 

Irnaginario 

Quanto aos dotes morá­
es, nada se tem a desejai. 
Educada e cortez, 1, ae dei­
xando · em todos de sua 
convivencia, grande dóse de --= CINE VER.DE =--
sua bondade, em tróca de H O j e , 0 sympathico 
nossa sympathia que, a ca- galã Ramon Novarro na 
da palestra, augine~ta. estupenda · producção d a 

Um tanto romantica, pos-' Metro, HORAS PROHIBl-
sue o retrahimento dos DAS e secundado por R. 
grandes sinceros. Adoree; os 5· e 6· episo-

A fihalizar, A. V. não só dios do film em series, O 
impéra na élite de Nilopo- TUBO SECRETO e uma 
Iis, c orno crésce na estima comedia. 
1guassuana. Amanhã, monumental e 

• Sonhador extraordinario programma: 
BARRO HUMANO, mara­

"TOQUE'' DE 
vilhoso film nacional e des­
empenhado pela grande ar­
tista brasileira Oracia M o -

E as intfrrogações ficam a bai­
lar pelo espaço em fóra, num 
echoar constante .. . 

-Cel. Augusto José Rodrigues, 
cavalheiro dos mais ccnhecidos 
e bemquistos em nosso meio. 

-O Joven Moacyr Pereira Di­
as, filho do sr. Tte. Joaquim 
Pereira Dias. 

No proximo dia 29 do fluente 
vê passar seu natalicio a exma. 
sr . d. O!ympia Rodrigues da 
Silva, esposa do sr . Cel. Nico­
lau Rodrigues da Silva, secreta­
rio da Prefeitilra desta cidade. 

AS U ERO r e no e o emocionante dra­
ma em 7 actos, MULHER 

AS EXPERIENCIAS DO DR. f ACTIDICA, com J. Oou-

ALVARO CALDEIRA dai. E se não existisse o amôr so­
bre a Terra, o que seria de 
nós? Se não cxi slisse esse é!o 
sublime, maravilhoso, que· nos 
une ao ser amado o que seria 
de nós? Os homens se asseme­
lhariam ás féras; se devorariam, 
como anima s irracionaes ... 

NASCIMENTOS 

Nn dia 20 deste o lar do nos­
so presado amigo e distincto 
collaborador desta folha sr. Ro­
salvo Cintra Vida! e de sua 
esposa d. Zearine Walladares 
Cintra Vidal, residente em Santa 

O inte!ligente medico dr. AI varo ---- _._..,.~•----• ---­
Caldeira, medico bastante conhe-
cido na Capita! Federal, vem fa- N O T A 
zendo uma longa strie de expe­
riencias sobre o "toque" de 
Asuero . 

Em seu consu!torio á Avenida 
Rio Branco, 175, muitos são os 
do entes qu e se tê m valido dos 
t erviços desse medico e que te m 
obtido curas dos seus n al es até 
então tid os co mo incuraveis. 

Mas, minh;i bôa amiga, inge ­
nua e linda, quem já conseguiu 
~ombar do Deus-Amôr? Quem 
já conseguiu fu gir á tentação de 
uns olhos enloquecedores, como 
só tu sabes possuir? 

Não I Mil vezes niio I Quem é 
moça e quem é bella, não pode­
rá jamis desdenhar do amôr 1 

Fita o verde ela floresta nas 
tardes sil e nciosas ! O verde sym­
bolisa e esperança I Espera! 
Fita o céo, em noites calmas, 
salpicado de estrellas ! Confia ! 

Cruz, engalanou-se com o nas­
cimento de sua interessante fi. 
lhinha Maria. 

O dr. Alvaro Caldeira preten­
de vir até em nossa cidade "to­
car" aquelles que desejarem sub­
metter-se a esse novo methodo 
de tratam ento e estará a dispo­
sição do publico na Pharmacia 

Por um lamentavel equivoco, 
que pedimos desculpas aos nos­
sos leitores, er o numero de 
do rr.ingo passado, na chronica 
do nosso co!laborador CONDE 
D'ALBA, s ahiu e final que a:;­
sim com eça: - P orem .. quando 
se é, et c., etc. - qu .. n 10 deve­
ria ter sabido na chronica "Do­
na Bôa", do numero 57. 

A REDACÇÃO 

D'ARTAGAN 

Phtt1'macia de pla ntao: 
PHARMACIA CENTRAL 

Rua M. Floriano, 214-A 

_Central, á rua Marechal Floria- O AMIGO JA' PAGOU A 
;~• ~!f/úa~os domingos, das 

9 
\ SUA ASSlONATURA? 

A e R I T I e A J 
,.,,.,,.,.,.,..,~ , 

Fogos ~ ANN1vERsAR10s 1 

d t
.sof• . j DF IMPR ."SO e ar I ICIO A 21 do corrente fez annos o 

1 

"talentoso" joven Astrobello 1 

Domingo passado fui visitar o Marinho, que foi passar esta 
1 

meu distincto e nobre a mi go ca- "grande data" na casa de "sua" 
pitão Ei.lmundo Soares, grande vovósinha d. Chiquinha; esta 
criador de cães de caça papa-an- para não deixar passar desaper­
gzí e que goza, merecidamente, cebjdo este dia, promoveu uma 
de grande estima em nosso meio "festança" em homenagem ao 
e é tido co mo o bamba dos caça- "seu netinh o, aproveitando o en­
dores de cotia do município, De- sejo para of!ere cer-lhe uma cai­
pois de . mastigarmos a excell en- xa de inj ecção 914. 
te gororoba em que o meu pre- -A 22 o "elegante" Pedro 
sadissimo amigo Saul manteve- Gaciba que toi muito cumpri­
se de uma gentilesa captivante mentado pelos seus amigos, dos 
(pelos elogios o leitor bem po quaes recebeu um optimo terre­
derá comprehender da excellen- no para pl antação. 
eia da boia) entramos em anim a- O a nniversariante por habil 
da palestra, onde a vida do alhe- horticultor, resol veu aproveitar 
io foi assumpto obrigatorio, es- o terreno que lhe foi doado, fa­
capando apenas os que se acha- zendo ne!le grande plantação de 
vam presentes. Das miss, as- zaba. 
sumpto pau!ificante de todas as , -Na mesma data completou 
rodas, passamos ao lado da po- mais uma primavéra o nosso co­
!itica do municipio, externando nhecido ful-back Almero Bitten­
cada um a sua opinião sobre os oourt. 
nossos futuros dirigentes. Os seus amigos sabendo que 

-Eu-disse o capitão Edmun- el!e soffre dos intestinos reso!­
do-apezar de ligada ao Depu- veram presentea-lo com um ob­
tado Alberto Mel!o por familiri- jecto de utilidade, e assim foi­
dade, não tenho partidarismo lhe offertada entre muitos pren­
definido. Os meus filhos pede- zentes uma linda ''seringa". 
rão attestar o que acaboª de di- -A 23 o joven Rogerio dos San-
zcr. E vir:rndo-se para o Saul: tos, que recebeu diversos pre-

-Meu filho, eu não tenho di- sentes, tendo porém a se desta­
to a vocês que podem ter opini- car uma linda sombrinha, u111 
ão livre e votar em quem quizer par de meias de seda animal e 
para prêfeito do Mun icipio? uma rica combinação toda bor-

-E' verdade - respondeu o dada a seda. 
Saul dirigindo-se a mim-papae -A 24 o nosso amigo Barbosa 
sempre diz: "M eus filhqs, para de tal mais conhecido por "na­
a eleição de Prefeito, vocês po- riz gr~nde". A' noite a residen­
dem votar e m quem quizer, com- eia do "alto" funccionario da 
tanto que seja no seu titio Be- Saude Publica, encheu-se de 
bttu" 1 "malandros" que lhe foram le• 

••' ...... . ,., ,., 

SPOl~T 

"Filhos de Iguassú P. G." 

15· Don, in go l o ' I' o rn io 

nt rn. o - :-

Em disputa do torneio interno que o sympathico 
gremio acima, promove com o maior exilo entre seus 
associados, realisam-se hoje, os seguintes jogos: 

A 's 8 horas Bahia x Pará 
A' s 9,1 /2 Districlo fede ral x Minas Oeraes 
A 's 10 40 Estado do Rio x Rio Grande 

' Team Bahia- Felippe - Rogt- Tcam Pará - Juca 1 - Sancho 
rio-Zé Bernardes-Moita- Gar- Alta111i1 o-Zenão- Mnrtins - Jo­
niza -- Pepino - !to - Octaci!io Jo- J11ca 11 - Boan ergcs- Moacyr 
Tolinho-Nilo e Moacyr. Gazolina e !sn1.iel. 

Team D. Federal - ? Team Minas Geraes - Doninha 
Edison-Angclo-laranja- Fogo 
Orlancto- Edgard - Jc1 slno- Agc 
nor-AtLayc1c e Charnto 

Bernardes - Accacio - Patlui -
Floriano - Hennogenes - Jarbas 
Barcellos - Binho - Antonio e 
Bamlolin. Team R. Grande - I' . Gacllrn 
Team E. do Rio - João 1 -L11i1. Januario- Pcclro - Caran)uJo As­
Duca -Ayres - Sylvio - Bolãu 

I 
trobello - Mutuca - A:111l ~ar A~ 

João 111-Totonio-Alfredo-Ma 111 aral - jcf{lnyn o - Maz111hu e 
ri o Ma ttos e Junqueira Bento. 

Damos abaixo a collocação dos concorrentes ao 
titulo de campeão do interessante torneio. 

TURNO 

CLUBS 

Rio Grande do Sul 
Minas Geraes 
São Paulo 

E PE'"l UP 

IJogogl P. 

7 1 
G 2 
7 3 
7 4 
7 4 

' (.) 

1 
G. 1 Ponl. 

6 12 
4 8 
4 8 
3 G 
3 (i 

2 

-Bello gesto-conclui eu-as- var felicitações e ao mesmo tem­
sim ni nguem poderá se a borre- po prrscnteal-o com div~rsas 
cer com 

O 
ve!l:!rano criador de "bugigangas"; entre estas v1_a-se 

Districto Federal. 
Estado do Rio 
Bahia 
Pará 

6 
6 

5 
5 

1 
1 2 cães vira-latas. dois macacões, uma vassonnha, \ 

uma escada, uma bandeira e u111 
Pbilarmonica balde. Pois o mesmo faz parte ' -, do "exercito" F!it-Tox. L _____________ _!.. __ !--_ _:.. __ .,__ __ 

Casa Peixoto 
i
1 

-Nesta mesma data comple­
tou 111ais uma risonha primavéra 

, o "pimpolho" Alfred o Soares, 

~-- s:c:c::M~~~~a::- !,• ~fi~~~ie~r~!~f~n~:'~~~o f ~:;~~f~ 
1 

estimado entre seus ami guinhos, 
Vendas a Uinheiro i, foi pelos mes1nos presenteado 

com diversos brinquedos, como 
Por a taca do e a varejo I um cava!linho; uma bola e uma 

a preços modices 
'
1
, boneca. 

SILMARDIMA 

Manoel Peixoto 
Rua Marechal fl o riano 

Peixoto, 116 

1 : 
' : 
! 
i 
' NOVA IGUASSU' i 
' 1 ' : E. do Rio li : : 

1 1 
f ·--~. -------------·-------·--•- . ---' 

CONJU NTO àTHLETI­
CO FLUMINENSE 

li 
i I[ Y [ l E T n ~ 

ALUOA:V~-SE E 
FAZEM-SE 

CONCERTOS EM 
GERAL 

ln~mto P~rnirn lima 
R.M. Floriano Peixoto,180 
N. Iguassú E. do Rio 

(onrnno ~e Rellern , OP'l'IMO 
Vend em-se 2 casas cm Nilopo-

Damos abaixo o resultado dos lis . Renda mensal t\c 25G,, OOO. 
votos a té hontem enviados á Preço de occa~i ão . \i e r e lra\ar 
esta redacção: á rua Cnronel Antonio Rib~1ro 
Irene w. Pereira 713

1 
n. 3-8, das 12 ás 16 horas, !10s 

Diva Marinho 709 dias utcis, junto á Vl!l a Clarice. 

Julia M. Baroni 548 
Avany R. da Silva ~g~ 
Ojanira Chaves 296 Kildes Silva 
Maria J. de Andrade 2

2
6
0
1 

Yolanda Sampaio 150 lracc111a Lobo 

! Irene Menezes 1
1
4
18
5 

Arminda Mello 
1 Edmeia Santos lOO 

1 

Luiza Pires ~g 
Laura Sampaio 22 

1 Lethice . 
Lethice Cerqueira . 20 
Flo~zina da Conceição 10 
Elza Marinho 7 
Fosca Lazzari 3 

J\l'w•a•rl'•••W•••••••••••••••-.••-.••-.-. 

O AMIGO JA' 
PAGOU A SUA 

ASSIONATURA? 

'f••···········--··----~"-·"~~ 
1 I 

i e o N e u s o 01: 
1 

1 
1 
1 
1 

' ' 1 
1 

8tbbl:Zll 

j VOTO EM _____ _ 

i 

Campo-Rua França Soares Pensamentos 
O Director Geral convi- Terça-feira-no é 

: : 
l ! As- • 

1 da os srs. associados a com-, CINEMA VERDE O coração que ~ma 
parecerem ao campo ás '1 O BPLLISS!MO FILM : 1 um batellt navegan o em 
8112 h t · 0 mar revoo. 

o ras, para os rem s T R U M p H OI Adayr Olivdra 
de Peteca e Valey-Ball. i O 1 

' 1 i --- - -- -- - 1 

A------------•---~=-.;.,;;r.:-;-_._ 



A e R I T I e A ' 
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OLAl<[A MANOEL DOS REIS 
Vende barro, areia e tijolos, tudo de 1· qualidade. 

PREÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPI r ÃO CHAVES NOVA IOUASSU' 

f't# ,., ,., ,.., ,., .,,., . ....,,,., •• t"t V_..,.,,, 

,.~:-;;:-r;-;--;=.,---;;;;:;;---,_ ----------------------------------------------------, 

1 lk1·ctwaee'1wo da Matw1·z Completo sortimento de vidros 
• li r 1· r para vetrines, vidraças de cores, 
! musulina e opacos fantazia, etc, Grande variedade de estam; 
i pas, espelhos e n1oldnras para quadros, etc. 

1:1 Material electrico, artigos de escriptorio e para col 

l
il legi ,• es. folh!nhas, cartões, etc. 

! BHMIRO VltiHA fERHAND[S & C.-Rua M Floriano, 11-A ! 
i!\ N. IOUASSU'-Filial em Nilopolis: Av. Lazaro de Almeida, 195 ! 
\~--~~-------------·----------------------------------------------~ 

...... ,., -., ., ... ,,,,., ..... • -- * 
...,. ,..,.,...,,,._ 

uguc Uniõo c~~~~eâ: 
vacca, por-

co e carneiro de primeira qualidade. 

Etinr.sto motieitta 
O unico. que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

Í R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IOUASSU' 
• ,., ,_;,o, -. ,., .. ,.,, 4liil -, ,.., ft t't:,,.ftl•.~..,; ww ,_, ~- . 

l~:~,~J;, ~~.~!.- '~~~! ~~ ~"~º~ • ~.~.K .ª,!, .~~ .. ~~ !~~~. 
qualidades. DEPOSITO DE GELO 

MANOEL COELHO-Rua Marechal Floriano WB-HOVil IGUIISSÚ 
,., ..., ,-,,;1r;..,., ....... ,. " -~- ~ 

,.,., ,., • .... ... .... ,.,_, ... ... • -W""" 

v ........... ..,_, ..... 

" • ,., • •~• «ww ,., •• ~,-..rw 

\ (jl b BOM E BARATO . Despenso o o lmportaçã(l directa de 

i cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 
~ do Sul.. -- Vinhos recebidos directamente. 

~~-~;~F Jo~~~?-~e~~t~,•!L~av~ig~-~•~~ .. 
. 1 , Rua M. floriano, 106 Pharmac1a guassu (Proximo á estação) 

Completo sortimento de drogas nacionaes 
e extrangeiras a preços modices, 

CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 
sextas das 7 ás 8 da noite. Terças, quintas 

'e sabbados das 10 ás 12 horas. 

DR. MONTE MO'R FILHO 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 
~"""""""*...,.,_...,_,....,,_, _ _,..,...._,.. •• ._, • ...,_-*•""'•~•--...,.,_,.-...,.,_,_...,,,,.....,.~•Y•-**"".._,.,_..,~ww ** 

e S t A t 
• SERVIÇO FUNERARIO asa an o n OillO Caixões e coroas funebres a 

prtços modices. Attende-se a 
EnN1t·r eg1i-so ele enterros elo qm,1- d · t 
qn(' r d tt""''• do t>· n 1· clttsse ospor ,al qualquer hora a no1 e. 

GUILHERMINA FERREIRA DA SILVA 
Praça Ministro Seabra, 32 - Nova Jguassú - Estado do Rio 

,., ~,.,,,......,..,,..,,.,.,.,,,.,,., _,.,,.,,,,,..,, ,.,,., ftftf;J 

A Nova Mt.1ndial 
Fazendas, Armarinho, •. . Sedas, Modas e Con-
Perfumarias, Brinque- •. :: fecções :: 

dos e artigos para ·• . · · -'. • _ 

• homens. · · .· · ,: ' Antonio Pe1·efra 
Calçados, Chapéos de · . '. · • .• D . 

sol e de cabeça. __ 'tCtS 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

~~~~~~~~s~~~~~~~~~ 

~ D ra,c}u~o~li!EJ!~1~ @iro i 
~;

1 
Wll~AII..,.,.... Trabalhos com toda perfeição e rapidez, ie.. 

com longa pratica nos hospitaes e gabi- 6'>' 
netes americanos. ~ 

~ ESPECIALISTA EM TRABALHOS EXCLUSIVAMENTE SEM DOR ~ 

~ Consultas nas segundas, quartas e sextas-feiras, das 7 da manh!t i 
"G ás 10 em Queimaclos-E. do Rio. De 1 hora âs 7 da noite. á Rua 7 de 
.s.'I Setembro, 130-1· nndar-Talephone C. 1806-Rio de Janeiro. 
"1 Terças, quintas e aabbo.dos, em sua resiclencia dAs 7 ás 19 horas. 

~' R. BERNARDINO MELLO, 149-NOVA IGUASSU'-E. do Rio-~ 
~~~~'8/i~ ~~$~~ ~~~~~~ ~~~~~~ . --~ . ,.,.., .. , ...... ---

Tintutiattia Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, coitinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. · 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

. Drº flrlindo tstrello 
Cirurgião adjuncto do Hospital da Oambôa 

Clinica geral, Operações, Doenças, especialidade em do­
enças de senhoras, doenças das vias urinarias e suas 
cornplicações na uretra, bexiga, rins, pn stata, ~yphilis. 

Const1ltorio: RUA CAROLINA MACHADO, 220 
Sobrado- Madureira-Telep. Piedade 0229 · 

Consultas: da t_ ás 2, nas 2·, ·t·, e ó·, diariamente das 7 
ás 9 da noite. 

T-~-Exc. ~uer o- seu--terno bem passado? Não perca o-se:--u 
l tempo. Manda-o para a ' 

! :::::::: :::::::: Ti n tu tt a tt i a e a m p os 
• l Sita á R. MARECHAL f. PEIXOTO, 114 A. Lã V. :c.xc. 

I! encontrará officiaes habilitados para atteode; o mais exigen­
l te dos nossos freguezes. Reforma-se chapeos em 2 horas 

·1: Lava•se ternos para o mesmo dia. Limpeza em 20 minutos·" 

! TIN!~~:R::u~::~.os li ( R R ( 1 ft li 6 1 R Ma 
1, ----·---.. ---·-------· 
L.Z0fE2..-- -------------•--e------------------

CASA s Ão JOAO 

Caixões rnortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam se, enccmmendas a qualqúer horn, 

Variadas collecções de coroas roxas e bra ncas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 
NOVA !OU ASSU' ESTADO DO RIO 

RED, E OFFICINAS : 

R. Bernardino Mello 209 
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DOGMA Supremo. llôr o n osso 1,cito irrita. 
E' u mtl profunda nostalg in tt v itla ... 

(Dedicado il mocidade igu nssuann) Em cndn r i•o h n umn 1iorfi<lia inv iet.ll 
E em rndn 1onho u m n ili usilo porei illn . 

Dialogo entre duas 
senhoras 

Uma carta de mulher ... 
Dizem que as mulheres 

escrevem sem coração. 
A h ! si as mulheres es-

Por f, -R. Almeida Bastos 
(Continuação) 

mo se fossemos o expoente ma­
ximo da alegria do logarejo. Os 
abraços e beijos das crianças, 
eram repetidos com fervôr. 

Eramos o alvo das sympathi­
as da mocidade alegre e feliz 
daquelle Jogar abençoado. 

crevessem com o coração, 
que mundo de encantamen­
to não seria uma carta de 
mulher!. .. 

Se a noite éra enluarada, a 
roda se formava no terreiro da 
frente da modesta casinha de 

esse Beatriz, presidindo á sessão, os 
flôr seus velhos paes. Se toldada ou 

Urna carta ... 
O que diz, afinal, 

papel que tresanda a 
de amor? 

escura, ameaçada pela chuva que 
se annunciava, era o jogo do 
vispora organisado entre ditos 
chistosos, em redor da meza 
grande, na sala de jantar, até 
horas adiantadas da noite. E 
nessa franca intimidade, nessa 
convivivencia doce e feliz, nes­
sa amizade pura e sincera, par­
tida de dois corações jovens que 
se comprehendiam, nesse amôr 
que crescia dia a dia com mais 
intensidade, vivíamos fruindo 
uma felicidade completa, sem 
que uma só nuvem viesse tol­
dar o .:éu límpido e azulado de 
nossas esperanças. 

· . Cousas futeis... velhas 
·queixas e muitas Iagrirnas 

·.· choradas, simplesmente por 
um desejo de fingir... E' 
que sorrindo, pensam que 
choram •. .' Pobre artificio. 
Difficil psychologia ! 

Dizem que amam, por­
que jamais amaram; - ju­
ram, para variar o modo 
de mentir!. .. 
, Que habito divino esse 
das rn ulheres: - ;nentern E crescemos. Crescemos sem­

. por amor e 
mentem ! ... 

amam porque pre com a mesma fé inabalavel 
do nosso amôr de criança, do 

E, depois, esse papel in-
nocente, branco torno péta­

. la dum lírio carregando uma 
· legião de mentiras varias 
•. ,matizadas, léves como ar 
'.' minho, estonteantes de per· 
fume para a sagrada soli­

:· tude das almas que perdo­
'.-.am e choram porque têm 
: coração!. .. 

Cartas de mulher ... 

Cartas mentirosas ... 

Que nôs fazem soffrer! ... 

Que nôs fazem sorrir!. .. 

nosso amôr da mocidade, do 
nosso amôr primaveril. Am ôr 
que suspirava nos nossos cora­
ções. Amôr que nos cantava 
n'alm a. Amôr que nos confortava 
o peito cheio de chiméras, re­
pleto de phantasias. 

Bem sabes o que é o am ôr, 
Laura 1... E' a fusão de duas 
gottas de orva.lho sobre o lyri,) 
alvo das campinas ... uma cousa 
pura, diapha~a, luminosa, sobre 
a qual os an1os passam voando 
sem corár 1... Ah 1... Laura 1. .. 
Nunca a felicidade é perfeita e 
completa como nós a sonhamos, 
como nós a vemos nos nosso_s 
scismares, nos nossos devanei­
os 1 ... Nunca a musica dos bei­
jos, a symphonia dos hyrnnos, 

SARA J. B. DO CORREIA têm o mesmo rythmo 1 .. . 
Uma manhã ... Ah! ... Laura!. .. 

• - • • ., Que recordação esmagadora 1 ... 
j Não posso Laura! ... Não tenho 

O HOMEM é o "chassis" forças par~ fazer esta revelação 
·1 do carro do progresso. 1 que tanto tem me feito soffrer 
1A Ih , " · " '111~ sinlencioso da sepultura 1 ... 

ru.u er e a carrosserie MV u sou forçado a confes-
Ha . f . d as.. e 1 cousa mais eia o que sar a infamia que me t~rtura .. . 
um carro sem "carrosse- Urna Manhã ... Oh ! fataltdade 1 .. . 
rie''? l Rasiou-se O manto diaphano da 

l-fa m nltn C'O n~n. hem r rnnl, ,l oridn, 
Qu e n1"lo ó m ni!:4 llo qu o u mt\. t\.l'1;ito mn,l -

1litn. 
Viven1os stlm pr o a <h,plor,u· n. vida 
E n o cntrctnoto o uo~Ho tUn r :-10 ng itn. 

,_ uprema. dor ! Hn. <•n r 1t~'Õl"R qn , r h ornm1 
Ch eios d e a mor tt\lv1~z q uo u 1•r nnt C'n r 

llnplorum 
A snJv1i~!lo de n m11, illusn.o q u e fiurllt ... 
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FLORIANO MENDES 

pureza, da innocencia. A · natu­
reza inteira, como se comparti­
lhase dll.quella tristeza, cobria-se 
de luto para augrn entar o meu su · 
plicio, a minha dôr. O rio, ro­
jando-se nas pedras de seu vas­
to leilo, soltando continu ada­
mente, o seu gemido angustioso 
de dôr; os passares, sil cn­
ci osos e t r i s t e s, n l\ o ma­
is davam á pequena cidade, 
outr'ora tão feliz e ch eia de vi­
da, a alegria dos seus cantares 
costumeiros e repletos de poe­
gias; a agua crystalina e fina, 
told a ra-se toda e, não matava a 
sêde do viadannte fati gado; as 
fl ôre s perderam o vi ço e o frcs­
côr de suas petalas, pr nditlas 
nas hast es fl exív eis, sem des­
prenderem o pe1 fume que em­
balsamava a brisa vinda do além. 
Não mais soaram nos ouvidos 
da virgem dos campos, os can­
tos sublimes e puros dos psal­
rnos dos archanjos. 

E eu, Laura , já senti a em meu 
coração de fraco batalhador, a 
lucta do dt-sespero; minha cons­
ciencia perdera o governn ~ o 
remorso tomava de assalto, todo 
o meu ser miseravel. T ornara­
me um verdad eiro crimin oso pe­
rante a justiça divin a. 

(Continúa) 

100 ... M ETRICA 

Tem o corpo de homem 

Estava sentada num dos ban­
cos da Praça Ministro Seabra, 
'uma senhora que apparcntava 
uns 40 annos de idade, mais ou 
menos, dizendo á comndre que 
estava a seu lado: 

-"Imagine, comadre, o susto 
que seu afilhado me deu hon­
tem I ... " 

A outra, como madrinha cul­
dactosa, procurou saber de que 
se tratava. 

E a outra explicou: 
"0 pobre do rapaz, comadre, 

entrou pallldo, nervoso, pela 
varantl~, gritando dessa fórml\: 
Mamãe I Mamãe I Veja o meu 
semblante, estou cahindo de 
vergc•nha; veja se ire falta ai• 
guma .:oisa .. . " 

E acrescento11: 
"Eu, assustada, percorri, com 

os olhos, as vestes do maroto, 
pensando que se tratava de uma 
aggressão, mas lml!gine a senho­
ra 1 .. Por gostarem do meu ~a­
lã duas "tourinhas" atral'aram­
se' a elle e deram tantos beijos 
que lhe rasgaram a tunic a ... 

V1iio o meu filhinho em culo­
te, cheio dr. vergonha ... E ainda 
rec eiC1so que lhe succcdessc nova 
catastrophe, com a v0z tremul­
la de emoção, prev r nlu ao Ir­
mão que se acaut cllasse, pois 
que as "lourlnhps" sã<' perlio­
sa~ I. .. " 

Cuidndo rapar:iadn I A cares­
tia de rapazes em I ova Iguau.1 
é medonha I E a <!pldemla de 
moças é sem limites 1 ... 

Recommendo-voa a maior atr­
tenção , para essa sccna e acon­
selho-vos cautclla ... 

Cuidado com as "louras" fal­
sificadas 1. .. 

ALMA RUBENS 

V [ l O l - 1fae;s~~ri:: 
fornece pe­

dra, tijolos, areia, etc. 
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